
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, terça-feira, 26 de agosto de 2025 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Duas mulheres mortas por 
mês desde o início do ano

Justiça decide manter preso Flávio do Nascimento Santos, que matou a namorada no último domingo.  
DF registra 15 feminicídios e três em análise, número que ultrapassa o mesmo período de 2024

A
té o momento, em 2025, 18 
mulheres foram mortas 
no Distrito Federal, sen-
do três casos ainda em in-

vestigação de feminicídio. O núme-
ro já ultrapassa a quantidade regis-
trada no mesmo período de 2024, 
quando tinham sido computados 
15 feminicídios. O caso mais re-
cente foi o assassinato de Pâmella 
Maria Rocha Rangel, de apenas 21 
anos, que foi morta a facadas pe-
lo então namorado Flávio do Nas-
cimento Santos, 42 anos, no últi-
mo domingo em Brazlândia. Go-
verno, legisladores e especialistas 
alertam para a importância de se 
intensificar o combate a esse tipo 
de crime, que começa na covardia 
das violências domésticas e chega 
ao extremo da barbárie.

A Justiça do Distrito Federal de-
terminou que  Flávio seguirá pre-
so. Em audiência de custódia, que 
aconteceu ontem, a prisão em fla-
grante foi convertida em preventi-
va. O criminoso deve ser transferi-
do para o Complexo Penitenciário 
da Papuda nesta semana. Pâmel-
la será enterrada hoje, no Cemi-
tério Campo da Esperança da Asa 
Sul. O velório ocorrerá a partir de 
9h. Flávio e Pâmella estavam jun-
tos há pouco mais de um ano, e ela 
havia solicitado uma medida pro-
tetiva de urgência contra o agres-
sor, em dezembro de 2024. A pri-
meira ocorrência de agressão foi 
registrada em novembro do ano 
passado e a medida foi solicitada 
no mês seguinte. 

Na decisão, o juiz Aragonê Nu-
nes determinou, ao autor, o afas-
tamento do lar, recinto ou local de 
convivência com a vítima; proibição 
de aproximação da vítima e fixou a 
distância de 300 metros; proibição 
de contato com a vítima, por qual-
quer meio de comunicação, tais co-
mo ligação telefônica, WhatsApp, 
e-mail, Facebook, Instagram e ou-
tros; e proibição de frequentar de-
terminados lugares a fim de preser-
var a integridade física e psicológi-
ca da ofendida. No entanto, o casal 
acabou reatando nesse intervalo. 

Políticas públicas

Para a secretária da Mulher do 
Distrito Federal, Giselle Ferreira, a 
autonomia econômica é o caminho 
para as mulheres se livrarem do ciclo 
da violência. “O feminicídio é fruto 
de uma cultura que ainda insiste em 
controlar os corpos e as escolhas das 
mulheres, que aprisiona por meio da 
dependência econômica e que, mui-
tas vezes, fecha as portas para o aces-
so à informação, à capacitação e à re-
de de proteção”, frisou. 

Nos últimos dois anos, a Secreta-
ria da Mulher expandiu de 14 para 
31 equipamentos. “Estamos inves-
tindo em capacitação profissional e 
autonomia econômica. Programas 
como o PROMulher, o Mão na Mas-
sa, o Movimente DF, a Rede Sou + 
Mulher, entre outros, garantem que 
cada vez mais mulheres tenham a 
chance de conquistar sua indepen-
dência financeira”, destacou Giselle.

 » MILA FERREIRA 
 » DARCIANNE DIOGO

Um homem de 37 anos foi 
preso, ontem, na Estrada Par-
que Indústria e Abastecimen-
to (Epia), próximo ao Cruzei-
ro, após balear a ex-companhei-
ra e o atual namorado dela em 
Valparaíso (GO). Lunardo Mar-
ques disparou contra a perna da 
mulher, atingiu o namorado de-
la com um tiro no abdômen e fu-
giu de carro rumo ao Distrito Fe-
deral logo em seguida. A prisão 

foi realizada pela Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF), que 
realizava monitoramento de roti-
na próximo ao Hotel Social. 

O crime ocorreu às 8h na Rua 
15, Quadra 45, Setor Morada do 
Nobre, e a captura aconteceu por 
volta das 10h. A prisão foi feita 
pelo Grupo Tático Motociclístico 
(GTM 23) com apoio do helicóp-
tero da PMDF. “Fizemos o cerco, 
mas ele não quis parar. Depois de 

cerca de 1km, ele saiu do carro, 
disse que a arma estava no porta-
-luvas e não quis falar mais nada. 
Mesmo depois da ordem de pa-
rada, o autor chegou a seguir por 
mais 1km antes de parar”, descre-
veu o tenente-coronel Michello 
Bueno. “Estamos fazendo um re-
forço no policiamento daquela re-
gião e aconteceu dele passar justa-
mente por lá”, acrescentou.

As vítimas, cujas identidades 

não foram divulgadas, foram so-
corridas e não sofrem risco de 
morte. A mulher foi conduzida pa-
ra a UPA Marajó e o homem para 
o Hospital de Luziânia. O atirador 
foi conduzido à Delegacia de Val-
paraíso. A PMDF apreendeu ar-
ma e munições que estavam com 
o suspeito. A Polícia Civil de Goiás 
(PCGO) investiga o caso, que de-
ve ser classificado como tentativa 
de feminicídio e homicídio. (MF) 

Homem atira em ex e no atual dela em Valparaíso

O homem foi preso no DF após balear a ex e o atual dela em Valparaíso
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Palavra de especialista

POR TIAGO OLIVEIRA, 
ADVOGADO CRIMINALISTA

O feminicídio não pode ser 
tratado de forma genérica — ca-
da caso envolve circunstâncias 
próprias que merecem análise 
cuidadosa. Ainda hoje, na socie-
dade brasileira, muitos homens 
cultivam a ideia equivocada de 
posse sobre companheiras ou ex-
-companheiras. Essa mentalida-
de, enraizada no machismo es-
trutural frequentemente leva a 
atos de violência extrema, cul-
minando na retirada da vida de 
mulheres que ousaram romper 
o ciclo de controle e dominação.

A criação da Lei Maria da Pe-
nha, em 2006, marcou uma ver-
dadeira virada na forma como 
o Brasil enfrenta a violência do-
méstica. Até então, não havia le-
gislação específica capaz de coi-
bir ou prevenir, de maneira efeti-
va, os inúmeros casos de agressão, 
ameaça e abusos sofridos diaria-
mente por milhares de mulheres.

Na época de sua promulga-
ção, juristas e especialistas em di-
reitos humanos reconheceram a 
lei como um avanço indispensá-
vel. Afinal, pela primeira vez, o Es-
tado brasileiro passou a oferecer 
mecanismos concretos de prote-
ção, como medidas protetivas de 
urgência, afastamento do agres-
sor do lar e a possibilidade de 
prisão em flagrante ou preventi-
va em situações de risco iminente.

Apesar de seus avanços, qua-
se duas décadas depois, os desa-
fios permanecem. O número de 
ocorrências de violência domés-
tica é alarmante e revela que a 
aplicação da lei, embora funda-
mental, precisa ser constante-
mente fortalecida por políticas 
públicas, campanhas de cons-
cientização e uma atuação fir-
me do sistema de justiça.

A Lei Maria da Penha não re-
presenta apenas um instrumen-
to jurídico, mas um símbolo de 
resistência e luta por igualdade. 
Seu legado vai além das normas 
escritas: ela denuncia a urgên-
cia de transformar uma cultu-
ra que, por séculos, normalizou 
o silêncio e a impunidade dian-
te da violência contra a mulher.

Nos casos de feminicídio, ob-
serva-se que, em grande parte 
das situações, as vítimas tinham 
recebido medidas protetivas. 
Contudo, a análise detalhada 
revela obstáculos que compro-
metem a eficácia dessas deter-
minações. Elas costumam repre-
sentar o primeiro passo para im-
pedir que o agressor mantenha 
contato com a vítima. No entan-
to, a ausência de fiscalização ri-
gorosa sobre o cumprimento des-
sas ordens facilita a reincidência 
da violência, muitas vezes culmi-
nando em tragédias fatais.  

Os desafios 
permanecem

Onde pedir ajuda?

 » Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF). Serviço disponível 24h por dia, todos 
os dias. Ligação gratuita

 » Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF). 
E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br  
WhatsApp: (61) 98626-1197.  
Site: https://www.pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

 » Ligue 180: Central de Atendimento à Mulher, 
canal da Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres. A denúncia pode ser feita 
de forma anônima, 24h por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita

 » Delegacias Especiais de Atendimento à 
Mulher (Deam): funcionamento 24 horas por 

dia, todos os dias. 
Deam 1: previne, reprime e investiga os crimes 
praticados contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. Endereço: EQS 204/205, 
Asa Sul. Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 / 
98362-5673E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br. 
Deam 2: previne, reprime e investiga crimes 
contra a mulher praticados em Ceilândia.
Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia. Telefoes: 
3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438

 » Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. Whatsapp: (61) 99656-5008 
- Canal 24h

 » Secretaria da Mulher do DF - Subsecretaria 
de Enfrentamento à Violência Contra as 

Mulheres (Subev) 
Subsecretária: 3330- 3109. 
Assessoria: 3330-3118/3105. 
Subsecretaria de Promoção das Mulheres 
(SUBPM): 3330-3116 / 3148

 » Casa da Mulher Brasileira 
Recepção, térreo: 3371-2897. 
Acolhimento e Triagem, 1º andar: 3371-2637 
Empreende Mais Mulher, 2° andar: 3373-1120/ 
98199-1146 
Coordenação da Casa da Mulher Brasileira, 3º 
andar: 3371-0212

 » Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) - Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP/DF) 
promove hoje, às 14h30, o lança-
mento do curso Mulher Segura – 
Prevenção à Violência e o Proto-
colo Por Todas Elas. O evento se-
rá no auditório do Senac, na Uni-
dade Setor Comercial Sul.  A for-
mação, gratuita e na modalidade 
EaD, tem 20 horas de duração e 
prepara empresários e colabora-
dores de estabelecimentos de la-
zer e entretenimento — bares, res-
taurantes, hotéis, shoppings e ca-
sas de show — para identificar si-
nais de violência contra a mulher, 
conhecer canais de denúncia e 
adotar os procedimentos adequa-
dos em situações de risco.

O curso integra o Projeto Par-
ceiro da Segurança, em uma ação 

conjunta da SSP/DF, Secretaria da 
Mulher (SMDF), Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania (Sejus), Secreta-
ria de Desenvolvimento Social (Se-
des), Senac e Sebrae. A iniciativa faz 
alusão ao Agosto Lilás, campanha 
nacional de conscientização pelo 
fim da violência contra a mulher.

Além do conteúdo elaborado 
por especialistas da rede de prote-
ção, a capacitação contará com pro-
fessoras delegadas da PCDF, profis-
sionais da PMDF, representantes 
das secretarias parceiras e um ví-
deo produzido pelo Sebrae sobre 
iniciativas de apoio às mulheres. As 
inscrições podem ser feitas de hoje 
a 14 de setembro, por meio de for-
mulário disponível na página da 
SSP Virtual. Cada participante terá 
30 dias para concluir a formação.

Debate

A preocupação com a escalada 
dos crimes alcança a esfera na-
cional. No Senado Federal, ocor-
re hoje, a partir das 10h, uma Ses-
são de Debates Temáticos sobre 
feminicídio e violência domésti-
ca. O evento contará com a pre-
sença da ministra do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Cármen Lúcia. Esta-
rão presentes a secretária Nacio-
nal de Enfrentamento à Violência 
contra Mulheres, Estela Bezerra; 
a  coordenadora do Observató-
rio da Mulher contra a Violência 
do Senado Federal, Maria Teresa 
Firmino Prado; a atriz e represen-
tante do Instituto Nós Por Elas, 

Luiza Brunet e a diretora da Di-
visão Integrada de Atendimento à 
Mulher da Polícia Civil do DF, Ka-
ren Langkammer.

O objetivo da sessão é discu-
tir medidas e aprimoramentos nas 
políticas públicas para reduzir os 
crescentes índices de feminicídio e 
violência doméstica no país. Ape-
sar de legislações reconhecidas in-
ternacionalmente, o Brasil ainda 
apresenta números alarmantes.

De acordo com o Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública, em 
2024 foram registradas 257.659 
ocorrências de lesão corporal em 
contexto doméstico, praticamente 
uma mulher agredida a cada dois 
minutos, e 1.492 feminicídios, o 
equivalente a uma mulher assas-
sinada a cada 6 horas.


